
T I O M I G U E L . . . 
Agnelo Morato 

E o caçula, entre 10 irmãos, da 
família Sarlo Morato, radicada em 
Franca, fez sua passagem também. 
Tio Miguel marcou o dia de *ua 
partida dèste órbe com sua prover-
bial displicência. Filósofo à manei-
ra cínica de Diógenes, deu sempre 
bom humor da suas constantes di-
ficuldades. Há cinco anos o médi-
co amigo, dr. Samuel de Almeida, 
seu sobrinho colateral, declarara 
melindrosíssimo seu estado de saú-
de, Aneurisma na aorta dar-lhe-ia 
ponto final a qualquer momento 
No entanto, êle, arguto, compreen-
deu e dedtuiu das reticências do 
clinico a gravidade de seu estado. 
Mesmo assim não se abalou e fez 
brincadeiras com a chamada mor-
te. Sua resistência física contrariou 
o veredicto da ciência e viveu ain-
da tempo não previsto por aquâle 
prognóstico. Confiou-nos ter apren-
dido mais nêstes últimos tampos do 
que em lodo aquèle de sua cami-
nhada terrena! Foi grande amigo 
e desajeitado conselheiro entre nós. 
Inteligência robusta, memória viva 
sob o compasso de coração huma-
no sensível. Até certa altura de sua 
vida boêmia foi intransigente ma-
terialista. Ironizava a justiça divi-
na. Certo dia, porém, acontecimen-
to supra-normal sacudiu-lhe a 
crença. Teve resposta ás indagações 
que fazia sôbre o fato nas obras de 
Kardec. Depois sua aproximação 
com os espiritas deu-lhe segurança. 
E adiantava-nos: «Minha Eitrada 
de Damasco foi a Casa de Saúde 
«Allan Kardec» e meu « Ananias» 
foi o José Russo». Serviu nêsse no-
socômio como fotógrafo (sua pro-
fissão) e tornou-se assíduo às reu-
niões dessa casa. O passamento de 
Miguel Morato (nosso tio, para hon-
ra nossa) trouxe-nos lembranças, 
que ficaram perpetuadas em nossas 
reminiscências ... Não estudou di-
vido d sua condição de pobre, filho 
de emigrante. Não burilou, como 
era necessário, seus dotes intele-
ctuais. 

No entanto, compreendeu sempre 
o valor da cultura e estimulava a 
todos que u dispunham a educar-
se e a instruir-se para vencer na 
vida, livemos dèle incentivo ímpar. 

Sempre reservou para nossos pe-
queninos êxitos quer na carreira 
profissional, quer em outras ativi-
dades sociais, o abraço comovente 
e sincero. Animava-nos ao ler nos-
sos artiguetes e dava-nos sua opi-
nião amiga. Tipo do *mão aberta». 
Era o »sal» para tudo. Nada pos-
suía, porque dava seus pertences 
aos outros. Sua preocupação era a-
gradar. Nos negócios em que se envol-
via era certo o prejuízo. Faltava-lhe 
malícia, conforme adiantou-nos, 
certa vez. um *brÍmo sírio». Seu 
desprendimento ds coisas materiais, 
levou-o d pobreza abençoada. Quan-
do procuraram roupa para vestir 
seu corpo, a fim de fazt-lo mais em 
ordem para seu sepulUimento, na-
da se encontrou. Até o terno novo, 
que lhe deram, dias antes, ofertara 
a certo amigo que lhe fora visitar. 

Tudo que lhe vinha às mãos era 
assim repartido. Dono de imagina-
ção fértil, possuía gòsto pitoresco 
pelas anedotas e criava trocadilhos 
b"m dosados. Gostava de citar pro-
lóquios em latim, o que aprendera 
de »ouvido». Diversas passagens 
nos revelam sua formação senti-
mental. Entre outras, uma é edifi-
cante. Certa vez, escolheram-no pa-
ra substituir o carcereiro da Ca-
deia Pública de Franca, que entra-
ra em gôso de férias. Tio Miguel 
entrou logo na intimidade de todos 
os presos. Avaliou a miséria de ca-
da um e aderiu às suas desditas. 
No dia seguinte, houve alarme na 
Delegacia de Policia. O delegado 
ficou tonto. Miguel Morato deu li-
berdade condicional, à revelia da 
Justiça, a todos os presidiários, que 
estavam sob cha»es. Chamado a pres-
tar esclarecimentos, explicou-se com 
desembaraço: *Abrira as portas da 
prisão àqueles infelizes, porque não 
os julgava culpados de crime al-
gum». E verberou contra a socie-
dade, que admite os maiores crimi-
nosos em seu seio e manda às en-
xovias os de menos responsabilida-
des. - «Muita gente burla a lei e 
anda de braços dado com a Lei» 
foi seu desabafo final. Teve êle que 
sofrer consequência dêjse gesto e 
foi tido como obtediado. Louco a 
dizer verdades reais e frias !... Seu 
sepultamento deuvromà sua famí-
lia do quanto era estimado. Inúme-
ros foram os que lhe levaram essa 
prova de solidariedade. Junto à 
sua sepultura, 14 no oemitério bu-
etUieo de Guapud, falou seu velho 

amigo José Russo que, em síntese, 
ressaltou diversas faceias de sua 
educação cristã. Teve, nos Últimos 
tempos, a dedicação de santa mu-
lher (a da. Elza) que lhe aturava 
os excessos e os percalços da en-
fermidade fataL Ali. ao lado de 
seu leito de doente sem remédio, 
postava-se seu cão de estima, o *Bi-
Ití», que lhe entendia até os gemi-
dos ... 

Esta crônica fuzêmo-la sob o ritmo 
do coração emotivo. Tio Miguel 
sempre lia nossos desataviados es-
critos e incentivava-nos nessa tare-
fa árdua e ingrata. Sabemos que há 
de sentir, agora ou mais tarde, es-
tas frases em tôrno de vida ajusta-
da pela sua alma bondosa. E sen-
tirá, afinal, tôdas nossas palavras 
que, em conjunto, representam nos-
so *até breve», nesta despedida de 
saudade!... Tenha èle, sob a guar-
da dos Mensageiros de Jesus, sua 
libertação a fim de poder reencon-
trar os que lhe precederam na 
passagem para o «Lado de Ld*... 
Ao seu espírito, tio Miguel, nossos 
augúrios de paz e alegria sob as 
bênçãos da Bondade eternal 
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CREPUSCULO DESOLADOR! 
José Russo A vida humana, tão cheia de [ 

alternativas, desdobra-se em fa-' 

ses de tranquilidade e bem ea-

tsr, visitada igualmente por in-

certezaa e angústias, não raro 

sob a inclemência de rajadas do 

sofrimento, caldeando o destino 

das almas na senda da evolução. 

Da juventude à idade madu-

Zí" 
C O N V I T E 

O» Diretores do Centro Eiplrita «Esperança e Fé», 

Grémio Espirita, Mocidade Espirita e Vniio Munici-

pal Espirita de Franca, convidam todos os espiritai 

e amigos etn gerai para o ato inaugural do novo pré-

dio da.FUNDAÇÃO ESPÍRITA .ESPERANÇA B FE», 

cuja ocorrência dar-te-á dia 7 de fevereiro (sábado), 

ài 19 horas, d Rua Campos Sales, 929. Fazem público 

Site convite em vista de ser quase impossível expedi-

rem convite especial aos, seus inúmeros colaboradores 

desta como das cidades vizinhas. 

A presença dos amigos e confrades à inaugura-

ção da nova sede será a prova do estimulo constan-

te, bem como da solidariedade cristã, ds suas atividades. 

Carla de Saudade à M i n h a M e s t r a 
fEm homenagem à Prota. Maria âfareondes liodrigues - Da. Maricas. 
cujo passamento se deu nos primeiros dias de Janeiro de 1959) 

D. Maricas: mestra e amlgs: 
Acsbss de passar para a vi-

da verdadeira. Bem sei: hás de 
desfrutar muita paz e tranquili-
dade, devido às virtudes que 
soube.te cultivar aqui na terra. 
Conseguiste isto à custa de tra-
balho, constância e devotamen-
to cristãos. Não tiveste filhos 
de teu sangue. No entanto, 
quantos de nósjeonsideramos-te 
mãe extremosa Sim, porque 
foste mãe de muitss criaturas 
e soubeste encaminhá-las cari-
nhosamente. Duas gerações de 
moías, em nossa terra, elegem-
te como verdadeira mestra, a 
segunda mãe terrenal... Q u e 
ternura, que coração sublime! 
Eras enérgica na oportunidade 
exata de teu dever como edu-
cadora. Quando, ia vezes, jul-
gavam-te exigente em demssis, 
bastava sentir tua orientação 
desvelada e viamos-te nimbada 
com a auréola da verdadeira 
profesaôra. Ensinsste-nos a teo-
ria aliada á prática que enri-
quece a experiência. Soubeste, 
assim, der-nos conselhos sábios 
s lições de elevação moral. 

Teu exemplo de simplicidade 
represente, para nós e também 
sos teus familiares, hino de lou-
vor á Criação! Despertavas sem-
pre nos corações os sentimentos 
s fim de que pudessemos ven-
cer o orgulho e a vaidade To-
dos os que contigo conviveram 
tiveram sempre o que aprender. 
Portsto. mestra querida, teu 
exemplo ficou-nos como estímu-
lo permanente. Teu senso de eco-
nomia Íals-Dos à lembrança, res-

ssltsndo tua sobriedade. Um (lo 
de linha desperdiçado, uma agu-
lha que se perdia eram, de pron-
to, recuperados por ti, quando 
se oportunava ouvir-te a repeti-
ção do velho adágio: .Quem 
guarda o que tem nunca a pe 
dir vem! 

Hoje esta página de saudade 
é dirigida ao teu entendimento, 
da. Maricas. £ pungente à nos-
sa alma et ta separação. Conso-
ls-nos. porém, a certeza de que 
estarás sempre presente entre 
nós. Oxalá tua vida modelar 
possa reviver em nós para que 
valorizemos teu nome tôda a 
vez em que nos declaramos tuss 
alunas e discípulas. 

Devemos honrar teu nome, 
querida mestrs. Receba nesta 
Insignificante prova de carinho 
a prece comovida e sincers que 
dirigimos a Jesus em teu favor. 
Que o Divino Amigo te tenha 
no amparo pelo santo amor. 
Deus há de ajudar-noa e per-
mitir que nós^te Imitemos,quer 
como crlstura útil, quer como 
mulher de formação elevada 
peloa sentimentos bons. Aos teus 
parentes nosso pedido também 
para que o Meigo Rabi da Ga 
ltléia os reconforte s os reani-
me. Que tau espirito, ora líber 
to, receba as cornpenaaçOes di-
vinas... Até breve, bondosa mes-
tra. Aqui estão aa lágrimas de 
tua d i s e l p u l a , as quais 
completam em emoção Deste 
evocação da aaudade. 

Odete Ferrante Vieira 

ra quase não se percebe o gi-
rar do tempo. Preocupsdos com 
os objetivos imediatos da exis-
tência, tudo nos parece distan-
te da etapa final. 

Os anos se acumulam, despon-
ta a velhice, surge a decrepitu-
de com seu lúgubre cortéjo de 
achaques, consequentes do des-
gaste físico, e a criatura que 
tanto viveu e não se preparou 
para a última cêna, se sferra à 
vida na ânsia silenciosa e dolo-
rida de impedir o trabalho da 
mãe natureza, a eterna renova-
dora que não retrocede e não 
se desvia de sua rota milenar. 

O ocaso da vida predispõe o 
homem & meditação do próxi-
mo fim. A morte se lhe apre-
senta como sentença irrevogá-
vel. Sabe que com o correr dos 
dias, mais um ps9so o aproxi-
ma do têrmo, concentrando os 
seus pensamentos em prepsra-
tivos para a longa viagem. 

Se uma crença sincera, nas-
cida de uma fé robuata alimen-
ta o seu coração nos deatinoa 
da vida além da morte, crença 
que ae radicara dêade os dis-
tantes dias da mocidade, o cre-
púsculo aerá brando e benÍ8zê-
jo até o derradeiro alento. Po-
rém, as a existência se esvaíra 
em tôrr.0 de interêeses humanos, 
ofuscada peloa prazeres e gló-
rias que se desfazem como o fu-
mo dos artifícios, a noite da 
agonia será msis longa e povoa-
da por fantasmas da revolta que 
geram a inconformação, forçan-
do tentativas de sbsurda recons-
tituição orgânica, numa carta-
da desesperadora para sobrevi-
ver i ruina iminente. 

O crepúsculo faz-lhe descobrir 
o valor real das coisas julgadas 
de supremo interêase, pelas quais 
tanto lutou. Analisa fatos ocor-
ridos em circunstánclss únicas, 
encontrando a razão dos reve-
zes que lhe puzeram à prova 
og sentimentos, deixando o sa-
bor de amargas experiências ao 
longo do trajeto. Rememora os 
anos vividos, reporta-se a deta-
lhes de açõea pratleadaa com 
suaa inevitáveis conaequênclaa. 
Compreende tardiamente a cau-
sa da dispersão dos amigos, de 
todos aquêles que nos dias de 
róseaa bonanças protestavam 
amizade fraterna e leal. Reca-
pitule, no silêncio do abandono, 
a atitude dos familiares, de to-
dos aquêles que Integrsram o 
núcleo sagrado do lar, agora bem 
instalados na vida, olvidando 
deveres fillala, abandonando à 
própria aorte velhoa pais, asm 
um carinho, sem a recompen-
sa justa e humana de um am 
paro, um acolhimento reconfor-

tante. O entardecer apresenta-
se glacial, cheio de apreensões 
e tristezas, avolumadas pela som-
bra de torturante iaolamentol... 

"A Mona Cra' 
I n furou! a s r n l f « da 

« I l a r i a i l I vanqe lha 

f » M e • Brasil 

O fim da vida terrena cons-
titui, para os que se viram des-
prezados pela espõsa e pelos fi-
lhos, condição difícil de supor-
tar com ânimo sereno. Idêntica 
a doa exilados, amargando os 
derradeiros dias em pátria ado-
tiva. Ê nessa emergência inevi-
tável da lei, que se aquilata, co-
mo o despertar de um sono le-
tárgico, da nulidade de tantas 
Ilusões mantidas como verdades 
divlnaa com relação ao amor e 
devotamento da família, ou se-
ja, melhor dizendo, dos filhos 
fortes e independentes para 
com os pais decrépitos, alque-
brados, enfêrmoa. Só quando a 
noite desce com seu eapêaao 
manto, roubando as últimas es-
persnçaa de sobrevivência, é que 
despertamos à dura e ingrata 
realidade de uma altuação ja-
mais esperada, proporcionada 
por aquêlea a quem tudo fize-
mos, a quem demoa tudo, tudo, 
sem medida, sem recompensa, 
de alma e coração, multo além 
de um encargo divino! 

Ah! Quanto engano, quanta 
dor a magoar a alma sensível 
dos velhos que legaram filhos 
à nova geração! Humilhados, 
curvados ao péso da ingratidão 
doa entes queridos que não 
os querem, passam entSo a sor-
ver o amargo cálice do desprê-
zc, dentro das horas de dorldts 
reminiscências que o tempo não 
extingue! São recordaçSes que 
sangram e provocam o desfiar 
de escaldantea lágrimas nas noi-
tes Infindas, a esvoaçarem co-
mo espectros, exibindo na tela 
doa pensamentos exsustos, qua-
dros ressurgidos da h i s t ó r i a 
sempre nova do drama quoti-
diano de cada um ! . . . 

Velho! . . . na linguagem e 
consenso popular, tem o signi-
ficado de resto, trapo, l ixol . . 
o que já (oi, que viveu no pas-
sado, leve projeção, foi al-
guém I . , . Viveu, prestou ser 
viço. gastou-ae com o a t r i t o 
dos anos, hoje é s o m b r a , a 
sombra de ontem, nada possue, 
até o nome perdeu ! . . . 

Ve lho ! . , . péso morto na so-
ciedade . . . Impaciência para oa 
amigos, impecllho e aborreci-
mentos para oa parentes, ónus 
a pesar nos departamentos as 
alatencials, destinados a reco-
lher das ruas o rebutalho vivo 
que aa choca com o confórto 
dos transeuntes joviais, fartos 
e felizes i . . . 

Velhice! Inverno, soterrando 
com a neve dos desencantos tô-
das as grandezas a efémeraa 
glórias do mundo, até á radio-
sa primavera que virá no futu-
ro de outros renascimentos I . . , 
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M À O D E F A D A 
À memória de minha estremecida genitora 

Beijo-te a mão que afaga* ó mãe querida, 
Imerso em teu enlêvo que me induz 
A mourejar na exuberante lida, 
Em mexo de esplendor da eterna luz\ 

Beijo-te a mão de fada, enobrecida, 
Que aponta para o fúlgido Jesus, 
Indicando-me a senda tão florida, 
Plena de glória e encanto que seduz... 

Mão de ninfa, qxe em noite silenciosa, 
Roçava, sobre mim, com sua alvura, 
Entre orações piedosas e vibrantes. — 

Sejas bendita, ó mãe afetuosa, 
fonte de amor e arcanjo de ternura, 
Que me guiaste os passos vactlantes! 

Leonardo Severino 

CORREIO DE « A N O V A E R A » 
U. F. (AB. DOURADOS) O 

caro poeta procura exemplo em 
redondilha maior e quer nos jo-
gar contra poeta irrefutável. 
An rimas em redondilhaa po-
dem ser toleradas nos ter-
ceiros e quartoa versos. Os de-
cassílabos, porém, (êsse o nosso 
modo de ent«*nd£-los) exigem 
estética e bom gosto. Além do 
rigoroso ritmo nas 6 a e 8.a sí-
labas e o fêcho justo d* 10a. 
sílaba, as tônicas devem ter sen-
tido para o equilíbrio artístico. 
Há decassílabos em versos bran-
co* (procure ler Fagundes Vare-
la), mas sua cadência é músi-
ca divina. Seu último soneto, 
não sei ae o devemos chamar 
mesmo£de soneto, não está 
bom. A maioria dos versos é 
em 12 sílabas, mas não pode 
ser aceita como alexandrinos, 
porque não 

galicismo injustificável. Deve-
mos aproveitar, de seus poemas, 
«Confissão». Antes, porém, de-
vemos obedecer a exigência de 
Redação. Nenhum trabalho aqui 
se publica sem o nome do au-
tor. Reapeitaremoa seu pseudô-
nimo, porém é necessário enviar-
nos seu nome completo para 
nossa documentação. 

Ainda para seu g c v d m o : 
«monte» não é rima correspon-
dente à palavra 'distante» . . . 

T o r i b a - A c ã 

Sôbre a Excelência da Caridade 
Dar esmola é dever social de lo-

dos os homens de coração bem for 
mado. Ninguém merece elogio ou 
retribuição pelo bem que praticou, 
porque apenas cumpriu um dever. 
Ninguém nos deve nada pelo bem 
que fizemos; nem. Deus. A recom-
pensa,a gratidão, a exaltação, apa-
gam a Caridade. Não praticamos o 
bem esperando a recompensa de 
Deus, porque se assim fosse, estaría-
mos fazendo o bem mais vara nós 
mesmos do que para nosso próxi-
mo: damos um pedaço de pão pa-
ra ganharmos a padaria; oferece• 
mos um retalho de trapo, para ser-
mos recompensados com a Fábrica 
de Tecidos-, encaminhamos um cru-
zeiro para depois recebermos a Ca-
sa da Moedal Isso não é Caridade. 

<Não saiba a lua mão esquerda 
do que fez a direita» -ensinou Nosso 
Senhor. Quem dd para receber, 
apenas fa2 uma troca. Caridade não 
é mercadoria de praça que se tro-
ca ou que se venie. Ninguém nos 
ficará devendo pelo bem que possa-
mos fazer, porque nós mesmos é 
que somos grandes devedores. Se 
es/ivetsemos quites com Deus, en-
tão sim, poderíamos exigir-Lhe re-
compensa do benefício que presta-
mos a Seus filhos. 

Dar para receber é industrializar 
a Caridade. Ademais, verdadeira-
mente, não damos coisa alguma, 
visto que tudo pertence a Deus. «O 
homem não tem onde reclinar a 
cabeça», nem os dentes, nem os ca-
belos, nem os olhos lhe pertencem. 
Quando oferecemos um prato de 
comida a um irmão necessitado, 
apenas transferimos pura outras 
mãos aquilo que Deus nos confiou. 
E o fazemos para no futuro termos 
o direito de rrceb"r, caso caiamos 
em necessidade. «/? dando que rece-
bemos». O pobre, o faminto qui ho-

je socorremos, poderá socorrer-nos 
futuramente. Quem poderá dizer, 
em sã consciência: «desta água eu 
não bebo?». A Parábola do Rico e 
Lázaro ilustra bem esta assertiva. 

Gravei bem a seguinte frase dita 
num programa radiofónico:• «Aqui-
lo que guardamos para vós um dia 
teremos que verder, vorém aquilo 
que damos aos outros o 
guardamos para sempreQuonto 
mais damos hoje, mais poderemos 
receber amanhã, caso a necessidade 
nos afligir. Quando damos um pe-
daço de pão, forticamos um orga-
nismo, mas quando deixamos de 
alimentar um faminto, estamos 
destruindo uma vida; é por isso 

pois de termos negado ( u m pão, 
poderá perecer, de inanição, um 
homem e nós seremos, em parte, 
responsáveis por essa morte1 

Com o dinheiro não fazemos Ca-

ridade; apenas cumprimos um de-

ver. Com a alma, porém, -podemos 

fazer grande Caridade. «Õ maio r  

bem que se pode fazer aos pobres-

dizia Albuquerque - não é dar es-

molas; é fazer com que possam vi-

ver sem recebe las». Na maioria 

das vezes, um bom conselho vale 

mais que um saco de ouro. O ali-

mento da alma é incompardvel-

que Paulo de Tarso no's advertium e n t e "" t p e r t o r  00  do  c o rP"-
iMo destruas. por causa da comi-1& <* • erguerá o corpo, 
da, aquHe por quem Jesus morreu , 
pregado nu cruz*. Dez minutos de-1JOMJC IPO t iOm i rO BC >01178 

A Fatalidade em Face da Lei Nova 
O povo está acostumado tanto a 

íaisr em destino que êste vocábulo 
Jé se tornou uma verdadeira ebses* 
•fio. 

Vejamos. Uma jressoa se suicida. 
Logo dizem que é o destino... 

Um alcoólatra não deixa a bebida. 
Ê o destino.., acrescentam. 

Um homem é mau por sua própria 
natureza. Af irmam que o destino é 
o único culpado disso. 

Se o homem é bom, o destino é 
também o responsável direto. 

Pelo visto, o que dissemos nas pri-
meiras linhas é o aue de fato acon-
tece. uma v t z que tudo que se regis-
tra é atribuído ao destino. 

Então, diga-nos se existe ou não 
o destino, perguntar-nos-ão. No sen-
tido lato em queé empregado,a nos-
9b resposta categórica é não. 

De fato, se êsse destino inexorá-
vel existisse, onde andariam nosso 

Meação- da ÏÏLo-eidade EApitota de, fAanca 
A CARGO DA MOCIDADE 

CONCENTRAÇÃO 

Seri realizada, de 7 a 10 de 
fevereiro pr6xlmo.nestacld.de, 

versos em sextilhas - o chama- . „ , r m i P I Í „ T D 1 ^ i „ 

do hemlstlchlo. .Zeus» é um 
dos deuses da superada mitolo-
gia O nome de Deus, pelo senso 
monoteísta, nfio pode ser con-
fundido com aquela entidade 
que era tida «como o Deus 
dos Deuses». 

Continuamos a dar preferência 
às poesias de objetivsções dou-
trinárias, evsngélicaa s espiritas, 
dois nosso jornal nfio pode se 
dsr so luxo de manter coluna 
de literatura subjetiva. Grato e 
disponha sempre. 

III CONCENTRACAO DAS 
CAMPANHAS DA FRATERNI-
DADE, cujas reuniões terfio co-
mo local o Centro «Esperança 
e Fé», que é também a neva 
sede da Mocidade. 

Uma centena de jovens deve-
rá chegsr a Franca, no dls 7 
d- fevereiro, para psrtielpsr do 
conclave, 

NOVA SEDE 
O C. E. «Esperança e Fé»-

nova sede da MEF, será inau-
gurado no próximo dia 7 de 

x X x 

A. P. flnhumas - Go.) Nós 
também só temos curso primá-
rio. meu amigo. Quando nos 
faltaram p e r n a s procuramos 
muletas e sproveitâmo-las para 
andar. O irmão deve cultivar 
aeu talento. Leia bons poetas e 
veja se conaegue tratados de 
versiflcaçfio. Há muitos e todos 
orientam bem. Se o prezado 
poeta confessa-se tfio Inculto, 
nfio justifica seu poema «Gor-
give Ani Forgtt*. Se Isto é pa-
ra 1-var-nos s rrer conhece o 
inglês, a c h á m o - l o fugir A 
simplicidade. 

Deua maneira torna-se ele 
mento do artificialismo banal. 

Hoje se dá nome, a essa ma-
neira deeelegante, de esno-
blsmo. O cristão consciente de-
ve fugir dessas tentações peri-
gosas. 

x X x 
ROSELI (PONGA!) Suas es-

trofes, eivadas de rimaa pobres. 
Os gerúndios devem «er evita-
dos como rimes, bem como os 
infinitivos de verbos. Os psrti-
cipios, bem (como oa artigos 
Indefinidos, enf.lam nossa lin-
guagem. Dfio-lhe Influência da 

fevereiro, qusndo também se 
rfio reinicladae as reuniões da 
Mocidade, naquêle locaL 

VALIOSO DONATIVO 

O Llons Clube de Frsnca 
doou um fegão de 4 bocas, com 
dois bujões de gsz e todo equipa 
mento ao C. E. Esperança e Fé». 

A solenidade de entrega teve 
lugar na sede do c e n t r o , 
cem o comparecimento de ró-
clos daquêie prestigioso Clube, 
inclusive do seu presidente, «r. 
Higino Jscintho Celeiro que fa 
lou em nome da entidade que 
preside, destecendo o valor da 
aolldarledade humana na solu-

Declarado de Utilidade Pública ó Cen-
tro Espírita «Esperança e Fé», Fun-
dado por José Marques Garcia 

Por Decreto-Lei assinado em data de 7 de janeiro de 1959, 
p*lo Governador do Estado de S. Paulo, foi declarado de uti-
lidade pública o Centro Espirita «Esperança e Fé», de nossa ci-
dade, considerado a Casa Mater do Espiritismo Francano, pois 
que auas atividades datam dêsde 1908. O benefício para essa 
nossa tradicional entidade de assistência social e cultural deve-
ae aos esforços do autor do projeto-lei, Deputado dr. Guilher-
me de Oliveira Gomes, cujae premissa* foram oferecidas á apre-
ciação dos seus pares em «gôsto do ano passado. Damos abaixo, 
na íntegra, o texto do referido decreto lei, publicado na edição 
do «Diário Oficial», em 9 de Janeiro de 1959, às pgs. 4. 

«LEI N.o 5.146 DE 7 DE JANEIRO DE 1959 
Declara de utilidade pública o Centro Espírita «Esperança 

e Fé», com séde na cidade de Franca. 
O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO: Faço 

saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo a 
seguinte Lei: 

Artigo l.o — É declarado de utilidade pública o Centro 
Espirita «Esperança e Fé», com séde na cidade de Franca. 

Artigo 2.° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação. 

Palácio do Govérno do Eatado de Sfto Paulo, aos 7 de 
Janeiro de 1959. 

JÂNIO QUADHOS 
OSCAR PEDROSA HORTA 
Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado doi 

Negócios do Govérno aoa 8 de Janeiro de 1959. 

Altino Santarém - Diretor Gtra l Substituto». 

ção dos problemas sociais. 
O f 'gào destina-se à Sopa do 

Menino Pobre a ser iniciada 
brevemente. 

NOVAS DIRETORIAS 
Recebemos comunicações de 

três noves diretorias de Moci-
dades Espiritas, todas para o 
exercício de 1959. . 

AM.E . «Orczelina de Moura»,|0'dsaÉtas assinado íereuxloa o a ^ 

livre arbítrio e independência, que 
sfto palpáveis? 

Quantas pessoas existem que ten-
taram o suicídio e não morreram? 
Multas. Onde foi parar entfio o des-
tino inflexível? 

Quantas pessoas dadas ao vicio 
do álcool deixaram de beber? Inú-
meras. Onde o destino irredutível? 

Quantos homens desalmados »e 
trsnsforrniaratD radicalmente no sen-
tido do bem? Um grande número. 
Onde estaria o destino implacável? 

Assim sendo, nossa resposta con-
tinua sendo não. Nfio, porque a fa-
talidade, como nos foi ensinada in-
conaiderademente, nfio existe. Se ti-
vesse foros de verdade, não valeria 
a pena vivermos. Presos a uma fa. 
talidade inelutável, atingiríamos pres-
tnmente as raias do deaespêro. E 
dal para a loucura forçada a distân-
cia seria apenas de u m tênue fio de 
cabelo. 

Se Deus nos eosina, através de 
Jesus, que nenhuma de suas ovelhas 
se perderá; se a Lei do Criador in-
forma que a cada um aerA dado se-
gundo suas obras, ai estão, entre 
outros, dois ensinamentos divinos 
que desautorizam completamente a 
crença errônea num destino cruento. 

Se a paga é de acôrdo com nos-
sas obras, o destino cai por terra, à 
falta de amparo. 

Se ensinam (muito embora errada-
mente) que o suicida n i o t e m salva-
ção, por estar, devido ao fato, lrre> 
mediàvelmente perdido; mss. se por 
outro lado, sabemos convictamente 
que cada um receberá na razão di-
reta d o bem praticado Junto aos seus 
semelhantes: resta-nos afirmar que 

de Novo Horizonte, elegeu 
confrade Nelaon Floriano para 
seu presidente; Nympha Apare-
cida Alvarenga é a nova presi-
dente da Juv. Espírita «Luz e 
Verdade», de Marilie; Jací Ré-
gis presidirá a M. E. «Estudantes 
da Verdade», de Santos. 

VISITAS 

O coofrade Milton Engrácia 
d»» Faria esteve em nossa reu-
nião, actcrpanhado de sua espô-

O dedicado confrade, atual-
mente em S. Paulo, é o repre-
sentante da MEF na Capital, já 
que foi, quando aqui residiu, 
um dos baluartes da MEF. 

Alcir Morato, atualmente em 
férias, vem prestigiando os tra-
balhos da MEF. Comparece ás 
reuniões e participa do traba-
lho da «Caravana». 

nnezinhos principio» 
nhecidos. 

de Justiça co-

E, para encerrarmos, só o fato in-
contestável de podermos praticar o 
bem e o mal, Indistintamente. 6 o 
suficiente para afastar de todo o 
lamentável equivoco chamado de 
destino, causa primária da desespe-
rança que mora em quasl todos os 
corações. 

Qual, então, a sua conclusão? tor-
nsrão a perguntar, sem dúvida. E 
responderemos, com certeza, que o 
destino é obra nossa. Poderemos dar-
lhe ruídos diferentes. Nosso futuro 
poderá ser «negro como a asa da 
graúna». Ou claro e pacifico como 
a luz da lua em plenilúnio. Nós so-
mos os próprios construtorea dêsse 
tfio falado mas multo mal compreen-
dido fatalismo, com ares »pensa de 
«bicho- ps pfio». 

Mudá-lo? Como? 
Amando nosso próximo como a nós 

mesmos, ensina-nca, com legitima 
sabedoria, o Mestre dos Mestres. 

Waldrmar T lsack l 

XII Concentração de Mocidades Espíritas 
Continuam os prepsrstlvos pa-

ra a resltzsçfio dêsse importan-
te certame que, êste sno, tem 
sus séde na progressista cida-
de da Bauru. O Conselho Di-
retor da XI I CONCENTRAÇÃO 
já acertou dlveraas providências 
e parece teremos, na tribuna 
dos dias 26, 27 e 28 de março 
próximo, oradores capacitados. 

Apelamos pare tõdas as Mo-
cidades Espiritas darem seu 
apAio a êase movimento, ade-
rindo so mesmo e enviando 
para os debates e participação 

nos pt. nárlos moços integra-
dos na Doutrina. Nosaa repor-
tagem conseguiu saber que s 
«DECIMA SEGUNDA CON-
CENTRAÇÃO. de «MEBCESF» 
contará, êste ano, com a pre-
sença do valoroao espirita dr. 
Wsntuil de Freitaa - Presiden-
te ds Federaçfio Espirita Brsal-
leira. 

Se isto se der realmente, se-
rá mala uma responsabilidade 
para as atividades dêsse certs-
me d« moços Idealistas dentro 
de nossa Doutrina. 
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Reenca rna ç ão - Lei Natural e Jusfa 
Achámos que ninguém vai a 

uca» reunião espirita para es-
cutar o que nem sempre lhe 
convém e se acontece ouvir 
exatamente o que vinha escon-
dendo com Unto zêlo e escrú-
pulo, devemos convir que hé 
algo de superior à sua vonta-
de. Facutar de um espirito ma 
nlfestado, por um médium que 
nunca ae o viu, a revelação de 
um lato que muitas vézea até 
•os compromete, comprova, sem 
a menor dúvida, a realidade es-
pirita. 

J. Artur Findlay, em seu ma-
gnifico livro «No Limiar do 
Etéreo», conta que quando co-
nheceu o grande médium John 
C. Sloan e teve ocasllo de assis-
tir pela primeira vez, em 20 de 
setembro de 1918, aoa fenôme-
nos de voz direta, uma voz se 
pôs a falar defronte déle. Inex-
periente, não deu a mínima im-
portância, até que um dos asaia-
tentes, exatamente aquéle que 
ae encontrava ao teu lado, obser-
vou-lhe que alguém queria lhe 
falar. Atendendo e interrogan-
do a voz, obteve a informação 
de que era seu pai - Robert 
Downie Findlay. Nessa ocasião, 
o pai, conforme êle afirma, re-
feriu-se a uma certa cotaa in-
tima, que só era conhecida de 
três pessoas. Ele, seu pai, e uma 
outra peasoa que jé havia fale-
cido. O espanto de Findlay foi 
maior quando, tendo aeu pai 
concluído, a terceira pessoa apa-
receu e falou sAbre a questão, 
prosseguindo a conversação que 
o pai começara. 

Nenhuma das pessoas pre-
sentes o conhecia, e por precau-
ção nem sequer dera o aeu no-
me na entrada, sendo, portanto, 
impossível saber-se qualquer 
coisa a seu respeito. 

Nas reuniões subseqüentes 
teve ocasião de falar com mui-
tos de seus amigos falecidos, 
que davam seus nomes a seus 
endereços exatos na Terra - as-
segura £le - e pelos mesmos ou-
via coisas de que nenhum dos pre-
sentes, exceto êle. podta ter co-
nhecimento. 

Mc Cully, um dos frequenta-
dores das rejnlõea, recebe, atra-
vés de Sloan, mensagens de seu 
irmão Johnny, falecido na Ida-
de 12 anos, que era o caçula e 

também o preferidojde sua mãe. 
Com a morte do rapazinho, aua 
mãe, tendo ficado multo abala-
da foi, a conselho da família, 
para a Austrália, Lá continuou 
porém muito pessrosa e desa-
nimada. 

Johnny, em aua primeira ma-
nifestação, pede ao Irmão para 
dizer a sua mãe para não se 
mortificar tanto, pola, sua afli-
ção causava-lhe aofrlmento. Mc 
Cully, prevenido e na Intenção 
de comprovar a exatidão da ma-
nifestação. interroga o espirito 
que se dizia seu Irmão sóbre o 
lugar em que se encontrava 
naquêle momento aua mãe. 
Johnny informou-lhe que a mes-
ma se achava a bordo de um 
transatlântico, mas ao aer per-
guntado ae estava de volta, res-
pondeu negativamente. 

Mc Cully, apòa a reunião, não 
compreendendo porque sua mãe 
estava a bordo de um vapor, 
dêsde que não pensava em vol-
tar á sua casa, escreve-lhe e fi-
ca sabendo que a mesma toma-
ra uma embarcação que fazia 
a volta ds Austrália e que pre-
tendia visitar a filha em Sydney. 
Chegada nesta cidade foi leva-
da pela filha a um médium que 
afirmou o mesmo que êle ouvi-
ra de Sloan, quanto ao desassos-
sego. 

Algum tempo depois recebeu 
um telegrama participando a 
morte de sua mãe. A noite dês-
•e mesmo dia vai â reunião em 
casa de Sloan, inaiste em falar 
com o Guia VVhitie, porém a 
senhora Sloan, que ers clarivi-
dente, vendo que o Gula não 
queria lhe falar, pede para que 
éle não Insista. Em seguida, for 
intermédio da referida senhora 
foi informado que por traz de 
aua cadeira havia uma senhora, 
e Whitie, quebrando o silêncio, 
o informa que tratava-se de 
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sua mãe, personagem que Mc 
Cully esperava que se manifes-
tasse dêsde o início dos traba-
lhos. Ao perguntar se tinha al-
guma coisa para lhe dizer, ou-
ve, estupefato, o seguinte: — 
«Sandy, SanHy, desejo transmi-
tir» lhe um recado de aeu pai. 

Quer que você escreva aos 
seus. Êle não está satisfeito com 
você». Mc Cully confessa que 
ficara perturbado com o que 
ouvira, pois, por questão de di-
nheiro contendera com os pa-
rentes e deixara por isso de es-
crever e pensar nêles. 

Um dos assistentes - Diz Fin-
dlay - ouviu de um espírito ma-
nifestado a descrição do cará-
ter de todos os seus filhos, o 
qual deu conselhos especiais 
acêrca de como deveria proce-
der com o mais velho, que era 
sobremodo turbulento. O assis-
tente, a quem a voz se dirigira, 
reconheceu como Gendo de sua 
espõsa recentemente falecida e 
que lhe falara exatamente como 
o teria feito se ainda vivesse 
na Terra, com conhecimento de 
tôdas as características da fa-
mília, e concluiu assim; - «Nem 
o médium, nem nenhum dos 
presentes sabem de coisa algu-
ma com relação a mim ou à 
minha família». 

Marco Aurélio, imperador ro-
mano, famoso sob vários aspe-
ctos, em seu extraordinário livro 
«Pem amentos», edição do «Anuá-
rio do Brasil», tradução de d. 
Virgínia da Castro e Almeida, 
reconhece, como se pode verá 

pég. 30, que foi auxiliado pelos 
deuses, agradecendo os bens e 
a8 inspirações recebidas, a com-
preensão dos seus deveres; atri-
buindo as falhas em seu proce-
der ao fato de não ter atendi-
do como convinha aos avisos di-
vinos, para não dizer, às suas 
lições. A pág. 31, confessa que 
lhe «foram revelados vários re-
médios, entre outros, ccntra os 
escarros de sangue e as verti-
gens, isto em Gaeta». 

Hoje, podemos, sem qualquer 
exagêro imaginativo, atribuir 
tõda essa ajuda aos irmãos de-
sencarnados; pois, sabemos que 
os deuses não existiram nem 
existem. Ele foi apenas ajudado 
por irmãos que aqui viveram e 
dtqui stiram para um outro pla-
no, levando porém suas idéias, 
suas afeições, suas preocupações. 

Um pai, por exemplo, que 
muito se esforçou para orientar 

A n i v e r s á r i o s 
Ê cota real satisfação que noticia-
10« o aniversário de noito prezado 

amigo e distinto confrade, Francisco 
Garcia do Nascimento, ocorrido no 
dl» 23 do corrente, bem oomo o de 
aeu filho Lázaro Henrique, no dia 
24, completando o pai melo século de 
existência, e o filho apenaa 14 pri-
maversa.Por eaaa efeméride, oa ani-
versariantes ofereceram aoa seua 
amigos e parentes, uma festa íntima 
bastante concorrida, num ambiente 
de paa «* alegria. 

Durante o dia foi oferecido um 
abundante lanche regado, a refrige-
rantes, aoa Internados na Cata de 
Ssúde «Allan Kardec». Aos prezados 
aniversariantes, pai e filho, nossas 
felicitações e votos de muitoa outros 
aniversários para aatUfaçio do vas-
to círculo de amlgoa e parentes que 
o« estimam sinceramente 

H O S P I T A L E S P Í R I T A D E M A R Í L I A 
Temos . m rolo* u n bem minu-

cioso relatório de ileeplUI E.plri-
u de H trille, mudo eo ImUtuto 
ela tendei kepIrlU deeie «>r.me elde-
de, pelo quel tomemee ronhecimen-

Visitante I l us t re 

S E M A N A DA F R A T E R N I D A D E 
Com inicio em 26 dê»te mês I forme oomunicaçto que noa 

está tendo lugar em Caratin- f0| enviada pela comissão pro 

r. fetar^SErr n°; d e"n d o 

programa de realizaçOeB. con-|Be d s r ' " ° J e ' 0 M n término. 
A Semana da Fraternidade 

A Casa de Saúde «Allan Kar-
dec» «o próximo p. dia 23 do 
corrente mês recebeu a visita 
altamente expressiva do distin-
to francano, Frei Gaatfio Jacin-
to Gomes, da Ordem dos Agos-
tintanoa Regoletos, professor do 
Ginásio Santo Agostinho, da ci-
dade de Muqul, Estado do Bs-
pirito Santo. 

S. Revs. velo acompanhada 
do médico do hospital Dr. An-
tônio Vieira e Oliveira, tendo 
percorrido tftdas as dependên-
cias da Casa de Saúde, inclusi-
ve assistido a aplicação do tra-
tamento i base de eletrochoquea. 
nos eníêrmos, cujo raítodo jé 
era do conhecimento do ilustre 
prelado. 

3. Heva demorou-se por lar-
go espaço de tempo entre OI 
internos, conversando e trocan-
do Idéias com os mesmos, s6-
bre diversos assuatos, assim co-
mo também percorreu tôdas as 
instalações, quer da seoçto fe-
minina. como da masculina, in-

clusive a chácara do hoapital, 
tendo dado vivaa demonstrações 
de admlraçBo por tudo quanto 
lhe foi dado ver, principalmen-
te o tratamento pela labortera-
pla, aoa enfêrmos j í em resta-
belecimento e em vias de re-
ceber alta e regressarem ao sek> 
doa familiares que deixaram, 
quando acometidos da doença 
que os trouxera ao hospital. 

A Direção da Casa de Saúde 
«Allan Kardec*, que franqueou 
ao ilustre padre tôdas as de-
pendências da InstltuiçSo, quer 
deixar consignados nestas colo 
nas seus sinceros agradecimen-
tos pela honrosa visita, assim 
como também deseja ao Reviu». 
Frei G as t io Jacinto Gomes far-
ta messe de bens espirituais, s 
par de saúde e par. a fim de 
prosseguir na nobilíssima mis 
s»o de orientador da juventude, 
iluminando^lhe s senda cristi 
psra implantar nos dias futuros 
o reinado do amor a da frater-
nidade entre oa homen*. 

te das relevante» eerelc 

oleie sU deeeoeoleldo» duraste • 

eserrfclo p. passeada, bem eaelm de 

tede o movimento hospitalar de en-

tradas, aitdae e tratamento de eaf er-

•s pileepatee, constituindo o refe-

rida relatório da demoaetrsçio de 

alto nível de «ue é dotado o lioepl 

tel, come bem atesta o número ete-

Tid i de doentea qoe dali talram. to-

talmente recaperadoe para a aeeie-

Sede. 

Neseaa felicitardes ao corpo dlre-
Ura a clinico do Hoepllel Espirita de 
MerHle e noeeoe agradecimentos pe-
la remeaea de eeu aeletárlo 

congrega numeroso grnpo de 

entidades espiritas, de Borda 

da Mata, e em seu programa 

constam diversas confetênciaa 

e mesas redondas entre dire-

tores de Grapos e dirigentes 

mediúnicos, para discussões 

exclusivamente de caráter es-

piritualista « de mediunidade. 

No próximo número dare-

mos noticias circunstanciadas 

do movimento, de acArdo com 

o programa elaborado pala 

comissfto, que ficou conatitui-

da doa seguintes diretores: 

Presidente: Ottorine Citto 

Schetino; Vice-Prea.: Jerry 

Labatte; Secrt Geral: Rodrigo 

Moreira Júnior; 2.0 Secrt.: 

José Lopes do Sacramento; 

Tesoureiro: Manoel Ribeiro 

8obrinho. 

Representa o Jornal «A No-
va Era», nêsse conclave, nos-
so confrade Jaime Ribeiro da 
Silva. 

e bem dirigir o Olho, feita a 
passsgem, ainda se preocupa 
com as ações e pensamentos do 
mestro, e se tem autorizaçfto 
para tanto, Interfere e aconse-
lha pelo primeiro médium que 
encontre. Dursnte o sono con-
versa com o filho, induzindo-o 
s domar suas paixões, mostran-
do-lhe os erros, explicsndo lhe 
os enganos, reforçandu-lbe a 
vontade na prática das boss 
StSes. Cessada com a passagem 
sus tsrefs e responsabilidade 
com aquéle que lhe foi ligado 
peles laços de sangue ou afeti-
vos, um outro toms-lhe o lu-
gar, e do mesmo modo empre-
ga os meios adequados para le-
var o protegido a um progres-
so maior. Os meios afio sempre 
brandos, nunca ferindo, à ex-
ceção de ocasiões sériss, o li-
vre arbítrio concedido pelo Pai, 
sem forçar, constranger a vio-
lentar a vontade de quem nio 
deaeja ainda progredir. 

Na Terra, o cidadfio fere os 
preceitos penais, a Justiça o 
pune, retirando-o por uns tem-
pos da circulaçlo, conforme s 
grsvidade da pens. Cumprids a 
pena, é lhe concedida novamen-
te a liberdade, cabendo-lhe o 
direito de ir para qualquer par-
te e fazer o que lhe convenha, 
dêsde que suss ações nfio Im-
portem em desrespeito às leis 
dos homens. No Espaço, forma-
se uma espécie de conselho pa-
ra restringir o livre srbitrio 
quando o Espirito, encarnado ou 
desencarnado, abusa da facul-
dade que lhe foi concedida, 
desprezando e menosprezando 
os conselhos qus lhe alo dados 
constsntemente. Em um dos li-
vros da André Luiz conta-se 
até o caso de um cldadfto que 
foi acometido de uma doença 
porque estava se tornsndo no-
civo a ai e ao próximo, sfssts-
do que eatavs dus compromis-
sos assumidos, materiais e mo-
rais. 

Francisco Cintra 

N A S C I M E N T O 
Arlindo Camargo Neto é o nome 

do garotinho qne em 4 de Deirm-
bro pp. voltoo àb lide* oarnala, em 
Draeena - 8. Paulo, trazendo com 
•na vinda grande felicidade e ale-
gria aa lar de notao confrade Gen-
til Camargo e de aua espòaa 

Parabém ao» veuturoaoa pala e 
ao garotinho noiioH votos dr uma 
proveitosa e risonha existência. 

ALBERGUE NOTURNO 
Dep. Assistencial do Centro Fspírlta «Judas 

Iscar lotes» 
Movimento Geral Durante o Ano de 1958 
SECÇÃO MASCULINA: 

858 hóspedes com 

147 menores com 

TOTAIS: 1.005 hóspedes com 

1707 pernoites 

818 Idem 

2 023 pernoites 

6ECÇAO FEMININA: 

201 hóspedes com 409 pernoites 

menores com 206 idem 

TOTAIS: 306 hóspedes com 615 pernoites 

R E S U M O O K R AL: 
Durante o ano t e 1658, o Albergue Noturno aten-

deu a 1.314 pessoas, com 2 638 pernoites, n&o faltando, ap 
aar da carência de recursos, o lanche pela solte e pela inn-
nha. bem como meios diversos, tais como roupas e .lenhei-
ro aoa mais necessitados 

Franca, 31 de Dezembro de 1958 

José Kusao — Presidente 

Dr. Sylvlo Marcondes L m — MAdiço Assistente 

D Maria de Oliveira Aguilar — Zeladora 

Procurador — Augusto Fanan. 
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" D A E V O L U Ç Ã O DO S E R " 
Nossa alma, ao ser criada 

pelo Pai Amantíssimo, foi con-
cebida em estado de pureza 
ç inocência; e facultando-noa 
a inteligência, enviou-nos a 
esta esfera educacional, a fim 
de aor irmot na conhecimen-
tos iodispeneáíe laà nossa ele-
vação Moral e Espiritual, & 
custa de nosso labor e esfôr-
ço. 

Pór nós mesmos, dificilmente 
atinaríamos com o caminho 
mais curto, para a real ização 
do objetivo de nossa Vida na 
Terra! 

O Pai, prev identes miseri-
cordioso, a fim de ponpar-nos 
inúteis peregrinações, envia-
nos, de vêz em quando, Espí-
ritos pertencentes à esferas 
mais altaa, a fim de orientar-
nos no caminho da Vida. 

Sdo os Mestres, que apor-
tam a estas plagas, para en-
sinar-nos, pela palavra e pelo 
exemplo, a trilha da liberda-
de Soberana I . , . 

Jesus, o incomparável Mes-
tre, entre os demais que pal-
milharam as sendas obicur&s 
diste planeta expiatório, ladi-
cou com seus ensinos« exem-
plos, a direç&o de nossos pas-
sos ao futuro- luminoso de 
nossas!, almas. 

Os infell7.es, que por egoís-
mo ou maldade se transviam, 
dessa ruta por Cie traçada, 
voltarSo certamente, para re 
começar a trajetória menos-
prezada, em BltuaçSes mala 
penosas e aflitivas, porque, 
par» seu próprio bem.ser-lhe 
Ao tolhidas as causas promo-
toras de sua própria queda. 

O livre arbítrio 6 patrimó-
nio universal de todos os sê-
res, entretanto, quando se faz 
necessário, em seu próprio be-
neficio, ser-lbe-ft tomada essa 
liberdade; dai, o vermes se-
res desprovidos de certos re-
cursos naturais, deformados 
em sua constitulçfto física, 
que em muitos casos como-
ventes, afio considerados, pe-
los materialistas cu ignorantes 
da Justiça Suprema, como 
monstros taratológicos, des-
providos de vis ío , de audi-
ção, da palavra, da inteligên 
cia e por vêzes, até dos meios 
de locomoçfto do próprio cor 
pn deformado! 

Entretanto, p a r a aqueles 
que já vislumbraram horizon-
tes mais vastos para as atl 
vidades da <Alma>, que já 
sentiram no coraç lo palpitar 
o« sentimentos da Fé, da Ca-
ridade e do Amor. ser-ibes-á 
dadas maiores oportunidade« 
de aseensSo na hierarquia Es 
plrltual. 

J á , c inco séculos aproxima 
(lamente, antes da vinda do 
Messias Redentor a éste pia. 
néta, na condição de Gu la Es-

Íi ritual e Moral do homem, os 
llósolos Platónicos defini' 

ram o homem como psrten. 
cente & raça dos «Demitir 
gos», que quer dizer, «Deuses 
' i r potência« ou melhor, fa-
gulha Divina, destinada & Kvo-
luç l o permanente para Deus. 

No entanto, para ascender-
mos a tAo elevadas e lumino-
sas alturas na hierarquia Di-
vina * Indispensável desper-
tarmos as «Virtudes Divinas» 
que se encontram, em estado 
embrionário, adormecidas em 
nosso «Ego imortal' ' ... 

Como nada oa Natureza 
dá saltos, Deus, o Sumo Po-
der, ao soprar no lardo huma-
no a centelha imortal, conce-
deu, para a real ização Inte-
gral dessa formidável Evolu-
ção, o Infinito e a Eternida-
de. 

E dotando-iios de uma par-
cela l imitada do livre arbítrio 
condicionou a durabi l idade 
dessa trajetória ascenclonal 
ao noiso próprio esfórço! 

Dal a necessidade das Vi-
das Sucessivas, visto que, em 

o período de uma única exis-

tência, que por vézes é bem 

curta, diminuta até, jamais 

nos permitiria atingir o desi-

teratum de nossa existência 

nos planos físicos!... 

Condicionadas que somos 

pelas nossas açóes de cada 

dia, de cada etapa vencida 

na romagem Terrena, extraí-

mos o veredicto que determi-

na, pela Lei Inexorável de 

«açfies e reações. , as sobre-

cargas de espiaçáo e dóresein 
próximas existências ou o ali-
jamento do pêso do fardo, que 
dêsde um passado remoto, 
traziamos aos ombros! 

Qua 'quer sombra que obs-
cureça a nossa consciência, 
em relaçfio a o nSo cumpri-
mento d e nossos deveres pe. 
rsnte à Imutável Lei da Evo. 
luçfto do Espirito, permane-
cerá impressionando em nos-
sa psique, em vidas após 
vidas, até que a mácula seja 
lavada por nós mesmos, com 

J oão Batista Rosa 

noBso esfórço própr io , com 
o suor do trabalho ou com o 
pranto das expiações reden-
toras! 

Sabendo-se que o «Bem» é 
a expansSo da Luz e que o 
«Mal» ó condensaçáo das Tre-
vas para o nosso Espirito, pro-
curemos praticar incessante-
mente o «Bem», evitando todo 
«Mal» possível, para que a 
Potencia Criadora nos permi-
ta BUbir, e subir srmpre, sem 
os pesados tributos da dor e 
do sofrimento. 

O H O M E M Roberto Della Togna 

O meu estranho visitante re-
festelou-se como bem quiz na 
ampla e confortável poltrona. 
Estirou as longas e magras per-
nas sôbre a cadeira que lhe es-
tava em frente, num genuíno 
espreguiçamento que lhe fez es-
talar as juntas anqutlozadas pe-
la postura anterior. Em seguida 
fixou-me atentamente com aquê-
les olhos profundos e perscru-
tadores, esvurmando-me os pen-
samentos mais ocultos e secre-
tos. Sua voz, grave e soturna, 
fez-se ouvir novamente:-

«O Homem . . . 

«O vil animal, vergonha da 
criação. Torva e nebulosa figu-
ra que, dotada de inteligên-
cia diabólica, domina a superfí-
cie da terra e as entranhas do 
espaço, assassinando impiedosa-
mente, tanto aos outros animais 
como aos seus semelhantes. Ve-
ja, meu amigo, o homem vive 
matando: 

«Aos outros animais, aos qua 
não pertencera à sua brutal es-
pécie, liquida-os por dois moti-
vos que julga imperiosos: a vo-
racidade carnívora do estômago 
famélico e o prazer destruidor 
da caça a que, solertemente, 
denomina esporte. Aos seus se-
melhantes, pelo instinto da de-
fesa que, egoisticamente, quali-
ficou de material ou moral. Ma-
terial, para êle, é o conjunto 
de interesses econômicos ou fi-
nanceiros, forjados na ululante 
caverna da sua inconcebível 
maldade Moral, porque a natu 
reza incruatou-lhe m pensamen-
to o tâo decantado amor pró-
prio, como a espicaçar-lhe, em 
dúbiao insti1 ações, a fonte pe. 
rene da perversidade que lhe 
habita o coração empedernido. 
E assim, no torvelinho de suas 
ambições criminosas, sentindo 
a cada passo e em cada instan-
te, o imperativo de seu pavo-
roso orgulho, caminha, como 
herói de negra fama, pela sen-
da do ódio e do rancor, cha-
furdando no tenebroso oceano 
do seu próprio mal. «Na exu-
berância de sua vida, quando 
lhe canta a mocidade e a saú-
de que julga eterna, esquecido 

da eternidade que o espera, cria 
para satisfação de seus desejos 
um sêr material que lhe absor-
ve constantemente os funestos 
pensamentos:- o dinheiro. Em 
tôrno dessa mirífica imagem 
dourada passa a existência em 
abjeta adoração, mandando ás 
urtigas o mais elementar e co-
mezinho dever da solidariedade 
humana. É que sòmente com a 
posse do ultra poderoso metal 
vê abrirem-se-lhe as portas so-
nhadas do prazer, da alegria e 
da glória. Porém, animal eter-
namente insatisfeito que é, nfto 
se detem apenas dentro do 
imenso círculo que o dinheiro 
lhe proporciona. Vai além, na 
incessante busca que lh* dita 
a desmedida ambição. O campo 
do vlsinho agora lhe desperta 
a cobiça insopitávei. Agora lhe 
é necessária a prudência. A prin-
cipio, atitudes cautelosas, eia 
que então lhe fala a covardia 
inata - e vai daí, o sorriso me-
lífluo, o negaceamento selvagem; 
depois, a tocáia assassina, o ex-
termínio físico ou moral do se-
melhante e, por fim, a glória 
da posse há tanto ambicionadt. 

«Pobre, reveste seus gestos 
de humílima modéstia. Rico, ar-
rota grandezas insuportáveis, 
abandonando, rápido e rasteiro, 
o amigo sem dinheiro de ontem, 
com receio que êste lhe peça 
um empréstimo. Em suas elo-
cubrações luciferinas rl-se da 
desgraça alheia com a mestm 
disposição com que se róe de 
inveja, se o seu vizinho acertou 
num bilhete de loteria. No con-
junto de seus vis sentimentos 
a vaidade aflora à superfície es-
cabrosa. Ê de se ver, então, o 
esgar simiesco, que deveria ser 
um sorriso humano, a lhe fen-

AOS NOSSOS A S S I N A N T E S : 
Solicitamos de nossos assinantes 
o favor de nos comunicar qual-
quer alteração em seus enderê-
ços, a fim de que possamos ja-
zer a devida regularização em 
nosso fichário, garantindo assim 
a entrega pontual de nosso Jor-
nal pelos serviços postais. 

Jornal «A N o v a Era» 
O JORNAL DA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA 

Órgão de propriedade da Caea de Saúde «Allan Kardec» 

Rua Joti Marques Garcia, 451 - Cx. Portal. 65 - FRA NCA - K.S. Paulo 

Preço da Assinatura: Cr$ 50,00 
Junto remeto a importância de Cr.$ 50,00 para uma assinatura anual 

Nome . 

R u a 

Cidade « Estada.. 

der a boca de orelha a orelha, 
quando o seu nome reponta 
quase sempre por motivos ôcos, 
nas páginas da imprensa baju-
ladora e venal. 

^«Porém. meu^amigo , se a 
vaidade lhe apresenta apenas 
uma faceta da sua imperfeição, 
ela ainda nada seria no quadro 
das qualidades negativas do ho-
mem. Tôda a sua deficiência, 
tôda a sua imperfeição se con-
substancia num ponto funda-
mental. Fonte geradora do seu 
tremendo egocentrismo; falta 
de sentimento religioso. O Ho-
mem nSo é, por convicção, re-
ligioso. «Se os sublimes precei-
tos do Mestre Divino tivessem 
vencido a couraça da perversi-
dade que o reveste, o homem 
lastreariade amor os passos obs-
curos de sua existência. O sen-
timento da fraternidade apenas 
lhe ilumina a consciência em 
rápidos e curtos fulgores, e is-
to sòmente no ocaso da vids, 
quando vislumbra, aterrado, o 
limiar da eternidade misteriosa, 
quando percebe a inutilidade 
absoluta das riquezas materiais, 
às quais se escravizara inteira-
mente durante a sua trajetória 
pela terra. 

Do», próprios ensinamentos 
divinos se tem servido para s 
eclosão de guerras fratricidas. 
A proporção que se difunde a 
leitura dss Escrituras Sagradas, 
á medida que as torres das 
igrejas se erguem para o azul 
do infinito como súplica à Su-
prema Misericórdia, o homem 
mais se afunda no turbilhão 
imediatist8 dos seus interêsses 
materiais. A humanidade se ca-
racteriza pela sucessão aterra-
dora das guerras que provoca, 
pela eclosão doa ígneos fura-
cões que levam a morta e o 
desespêro a milhões de lares 
espalhados pela superfície do 
globo que habita. O homem, 
em sua infinita bettialidade, na 
ânsia de obter o galardão da 
dúbia vitória conquistada, não 
se detem ante a sublime e co-
movedora inocência estampada 
no rostlnho de milhões de crian-
ças. Na voracidade destruidora 
que lhe brota da mente entor-
pecida, ao ímpeto de seus obje-
tives inconfessáveis, esquece, 
nfio sente, não ouve a enterne-
cedora música celestial emana 
da da bíblica expressão: 'Dei-
xai vir a mim oa pequeninos...» 

«O homem procura fugir à 
sua própria consciência. O or-
gulho absorvente lhe impede 
de olhar objetivamente para a 
fragilidade de sua vida, pare a 
sua infinita pequenez dentro do 
conjunto grandioso da natureza. 
Não olha para o alto, não acom-
panha com o« olhoi do pensa-

mento a evolução de milhões 
de galáxias escalonadas'nas pro-
fundezas insondáveis do infini-
to. Não se comove ante o des-
lumbramento inenarrável das 
auroras e dos crepúsculos. 

«O gorg*io dos pássaros nas 
matas sombrias, o rumorejar da 
cascata além do remanso pro-
fundo, a melopéia suave que se 
ergue da vestidão das solidões 
agrestes, formando, na harmo-
nia do conjunto, o hino da Di-
vindade Criadora, não lhe fa-
zem vibrar as íntimas cordas 
da sensibilidade, dessa sensibi-
lidade que deveria dar-lhe a no-
ção da sua insignificância. O 
orgulho e a torpeza de senti-
mentos lhe reveste, em cortina 
intransponível a fonte da sen-
sibilidade. 

«O homem, meu amigo, é 
mau, esaencialouente mau, terri-
velmente mau!...» 

Calou-se o meu estranho vi-
sitante. 

O som cavo de suss palavras, 

como que se distanciando no 

lento processo de absorção pe-

lo silêncio, extinguiu-se tôdo. 

Com os olhos semi-cerrados 

8inda pude ver os contornos 

angulosos do seturno persona-

gem. Porém, à medida que a 

voz se distanciava, tornando-se 

inaudível, seu corpo se desva-

necia, acabando por desapare-

cer completamente. 

Achei-me só no silêncio en-
volvente da sala solitária... 

Já ae encontra & venda 

êste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda se 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar da 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

Preta CrS 60.00 uuaimn 

Moço Espírila! 
Balira espera a saa ca-
laborai»« para a XII 
fBXCEMIUM ah M9CI-
B1DES ENPllimS BO BIA-
SI L CMÍTBU E EVnBO 
BE SM MUI, a reali-
zar-se rm Baíra aas ilas 
38,27.28 e 2» ie Marca. 
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R E S P E I T O AOS MÉDIUNS 
Aurélia 1. Valrile 

O médium éumintermediár io 
entre o* mundos visível e in-
visível, todo« sabemos disso. 
A variedade de don» é extra-
ordinária, por esse mol ivoa me-
diunidade deve merecer acu-
rado estudo de todos os espi-
ritas. O número de médiuns é 
incalculável, entretanto, bons 
médiunB, ou mais acertada-
mente, médiuns seguros há bem 
poucos e raros sáo apóstolos. 
O médium torna-se apóstolo 
quando consegue um perteito 
equilíbrio entre a alma, o cor-
po, ou aeja a inteligência, o 
amor e a matéria. Raros, por-
tanto, «ao oe médiuns de qual-
quer (acuidade que alcançam 
plena harmonia de suas vibra-
ções ternárias. 

E necessário estudar, l impar 
o coraçáo e aer sóbrio; medi-
tar, evangeiizar-se e cuidar do 
corpo com extremado cuidado, 
por ser o instrumento da evolu 
ç&ode s u l alma. Sem humilda-
de e renúncia,sem preparo in-
telectual e doutrinário, o mé 
dlum n&o progride, n&o poderá 
tirar proveito para si e para 
o próximo, de ena (acuidade. 
Foi por essa razão que o Es 
plrlto de Verdade sentenciou 
• Espiritas, estudai, eis o primei-

roileneinamento, amal-voi »is 
o segundo». 

Todos quantos se dedicam 
ao estudo e prática do Espi-
ritismo sabem ser diminuto o 
número de médiuns verdadei-
ramente compenetrados de 
seus deveres. 

Precisamos de médiuns equi-
l ibrado!, seguros, e por con-
seguinte, merecedores de ple-
na confiança. 

Cada médium pode* operar 
prodígios no âmbitoj ide sua 
(acuidade, pois náo há mé-
dium capaz de produzir todos 
oa fenômenos. Cada um tem 
a sua especialidade e deve 
aprimorá ia. 

Há um médium que tem se 
destacado em todos os senti-
dos dentre os demais interme-
diários. Todos conhecemos -
Francisco Cândido Xavier , ou 
simplesmente Chico Xavier, 
ou apenas Chico pare os ín-
timos. Ê méd ium perfeitamen-
te equilibrado, seguro e por es-
ta razflo inspira plena conflan-
ça. A paleografia inconsciente 
é o seu dom e a sua particula-
ridade: l iterária, cientifica, so-
cial e histórica. Quem analisar 
os livros recebidos mediunica-
mente por êle e editados pe-

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA: Manoel Sardinha Cr$ 600,00 
» Renato Caleiro 5.000,00 
» Elias Blcbier Haber 50,00 
» Cleomar de Oliveira 50 00 

OOIANIA: Da. Maria de Paula 500,00 
LONDRINA: Da. Lylvia CurcinI 50.00 
S. T. AQUINO: Da. Magdalena Fontana 500,00 
ARARAQUAHA: I)a. Maria Teixeira 100,00 
UNiAO DA VITÓRIA: Antonio Marconcin 500,00 

FRANCA: Waldemar Vanini, em pftee Cr$ 50,00; Pada-
ria Minerva, em pâea"Cr l 440,00; Maolr Bittar, 2 dzs. de pra 
tos; Casa Nazareth: 4 pares de sapatos, 2 camisas, 2 pijamas, 
1 terno de tropical; Miguel Berdú, 1.700 bananas; José A. 
Csçola, 35 melancias; Da. Rutb Delaporti, em p&es CrJ 50,00; 
Unido Francana de Amigos, 1 saco de arroz, 26 ks. de ma-
carráo; Usina de Laticínios «Jussara». 100 litros de leite, 10 
ks. de manteiga; Geraldo Martins Tristão, i galinha e 1 fran-
go; Homero Barbosa Sandoval, 5 sacos de batatas; Guálter 
de Almeida, 25 ks. de macarrão; Hercll io Orsini, em p ies 
Cr i 100,00; Salim Abr&o, em pAes Cr$ 200,00; Acác io 
Ferreira, 30 ks. de carne de vaca; Antonio Pimenta, 1 va-
ca c/ 160 ks.;José Candido Tostes, 32 ks. de carne de va-
ca; Jeovab França, 15 ks. decarnede vaca;Da.Deolinda<la Sil-
va. 20 litros deleite; Bernardino Ferreira Rosa, 15 litros de leite; 
Bambú Club, em páes Cr $200,00; Alcides Mendes Junqueira, em 
p&es C r i 200,00; Aristóteles Machado Branquinho, em páes Cr$ 
400,00; Da. Elvira Pinto Vieira, 2 latas de balas; Antonio Al-
ves Pereira, 26 ks, de carne de vaca; Nadini Nehemy, 2 cai-
xas de tomate»; Mógenes Ferreira - Fábrica de Doces «Pei-
xe», em doces Cr i 400,00; Arcbetti & Cia. LU., 20 ks. de 
PSes; Da. Maria Januâr ia da Costa, em páes Cr$ 100,00; 
Jo&o Bruna, em páes Cr i 150,00; Waldemar Vanini, em pftes 
C r | 50,00; Antonio Delatorre. 16 oaclioa de bananas; Est Cel. 
P. L ima - Antonio Borsonl, 6 frangos. 

JUNDIAl : Indústria Pozzani S|A - 6 aparelhos de lou-
ças para chá. 

S. TOMAZ DE AQUINO. Vicente Caparei! Sobrinho, 1 
saco de calé em cOco. 

MIRAMONTES: Jerón imo Francisco Pires, 12 k l . de car-
ne de vaca. 

IBIRACI: Da. Maria Aparecida, 2 casacos usados; Os-
valdo Careta, cm doces a quitandas C r i 800,00; Da. Jeróni-
ma Maria Honório. 1 saco de teijáo, 3 casacos; Adia ime Car-
rijo, 1 capado c/ 60 ks. 

PATROCÍNIO PAULISTA: José Custódio de Mello, 2 
(rangos, 21 ks. de feijão. 

RIB. CORRENTE: Virgilio Xavier, 15 ks. arroz l impo e 
15 ks. de telj&o. 

ITUVERAVA: Faz. Bondm - Da. Maria Quereza, 1 saco 
de calé etn cóco. 

8. J . DA BELA VISTA: Faz. Salto Alegre - Joseta Ber-
tola Llmonta, 60 ks. de carne de vaca. 

Em nome da C«s» de Saúde «Allan Kardec , detxo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-
raçio de todos, rogando a Jesus pars dar-lhes a devida re 
compensa. 

Franca, 19 da janeiro de 1.95B 
JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

la Federsçáo Espirita Brasi-
leira, pelos quale, êle Chico 
nBo aufere cousa a lguna , che-
ga a esta nossa CODCIUS&O. 

A tacilidade com que rece-
be as mensagens do Além, a 
sua renúncia, a necessidade 
de atender às angústias dos 
sofredores de tftda sorte le-
varam-no a tornar-se também 
médium receitisto, entretanto 
a l o é sua especialidade. Foi 
mais ums graça a lcançada 
pela sua grande dedicaçBo & 
Causa, aoseu verdadeiro apos-
tolado. A í receitas por seu 
intermédio eSo acertadas e a 
orientação dos tratamentos 
correta 

Por tudo quanto Chico Xa-
vier tem (eito, por tódas as 
consolações, orientações pre-
ciosas, êle deve ser respeita-
do. Sim, muito respeitado pe-
los espiritas e por todos quan-
to vfio ao Centro em que êle 
trabalha. Os médiuns merecem 
respeito e consideração, o Chi-
co deve merecer muito mais 

Os espiritas devem facultar-
lhe uma compensação firaterna 
da falta de respeito e consi-
deração daqueles que ainda 
nao i luminaram a sua inteli-
gência com a Luz da Nova 
Revelação, que ainda n&o lim-
param seus coraçóes da ma-
licia e dos interêsse» mun-
danos, e de quando em vez, 
no anelo de fazer nome, de i-
pareesr, de agradar ao clero, 
atiram-lhe pedras ds todos os 
Umanhos. 

O respeito e consideração 
pelo Chico, que multo poderá 
agradar-lhe é pouparem-no, os 
espiritas,simpatizantes e todos 
que comparecerem ao Centro 
«Luiz de Gonzaga» onde éle 
trabalha, de consultá-lo sóbre 
questões de somenos impor-

tância, problemas domésticos ] te dos presenteadorea de II-
qus podem ser resolvidos vros, que surgem no momento 
em casa, doenças lmaglrárias, 
enfim, sóbre as cousas mais 
puerla dêete mundo. Atender 
a cérca de 300 receitas, es-
crever durante 3 ou 4 horas 
consecutivas é tareia assom-
bros« e sumamente cansativa. 

Os confrades do Centro Es-
pirita «Luiz de Gonzaga» de-
veriam deligenciar no sentido 
de encontrar médiuns recei-
tista a tlm de preparí-!os pa-
ra prestarem auxil io ao Chico. 
È verdade que muitos só coo 
(iam DO Cbico; a êsses dire-
mos, a vida do corpo nfio é 
indefinida. Quem já pensou no 
exgotamento do médium? Se-
gundo ouvimos dizer, êle j á 
mereceu a graça, ou (oi obri-
gado a aumentar o seu sacri-
fício, ifto sabemos dednlr , de 
permanecer mais algum tem-
po entre nós. Assim, é preciso 
pensar no que será após a 
sua partida. Como ficar&o oa 
que necessecita-n de socorro? 

Se b i necessidade de pou-
pá-lo por ésse lado, maior 
cuidado deverá baver por par-

das sessões, retardando os tra-
balhos, com dezenas de livros 
para o Chico autografar e 
com dedicatória. Que vale um 
livro na estante, como relíquia 
para exibir aos amigos, sem 
que o eeu conteúdo seja es-
tudado, apreciado? Em certa 
noite vimos o Chico, de pé, 
durante mais de uma hora, 
com o olhar manso e triste, 
com sorriso desalentado, su-
portando a (lia doa presentea-
dorea de livros. Quase 100 li-
vros para autografar. Um li-
vro espirita estudado, medi-
tado e compreendido, servin-
do de bússola é mala valioso 
que um outro com autógrafo 
e abandonado. 

Pobrs Chico, náo sabs re-
cusar-se, mas suss vibrações 
partiam fortes e chegaram a 
nós... «essa gente não tem 
pena de mim». 

Respeitemos pois, o médium 
Francisco Cândido Xavier, 
respeitemos todos os médlsns 
trabalhadores ds S e a r a 
d o M e s t r e . 

Concentração da Campanha da 
Conforme temos noticiado, 

instalar ie-á etn nossa cidade, 
no próximo dia 7 de fevereiro, 
a III CONCENTRAÇÃO DA 
CAMPANHA DA FRATERNI-
DADE «AUTA DE SOUZA». 

No aproveitamento doa dias 
de Carnaval, estarlo o» jovens 
espiritas tirando zielhor provei-
to pars »justarem programa i 
providências a favor dêsie tra 
balho de profunda significação 
no melo espirita. Ê presidente 
do Conselho Diretor nosso co-
nhecido «caravanetro» dr. J. 
Slmto Caleiro, que multo tem 

raternidade «Auta de Sotna» 
feito para o êxito de malt essa 
empreitada de solidariedade hu-
mana. A Concesslo terá dure-
( i o de 7 a 10 de fevereiro e 
tudo indica êtses dia« serio 
profícuos em favor de melhor 
uniformidade dêtae trabalho. 
Esaa campanha tem como ins-
pirsdor o espirito lúcido de Au-
ta d< Souza, que por Intermé-
dio d» Francisco Cindido Xa-
vier, sempre Incentivo« os es-
piritas para trabalho de assis-
tência direta aos necessitados 
de tódas as Idades « d« tódas 
as horas. 

E L E I Ç Õ E S EM M O N T E A L E G R E DE M I N U S 
Para reger oa destinos do 

CENTRO ESPIRITA «ALFRE-
DO J úL IO . , ABRIGO «PADRE 
CHICO, e ESCOLA «ALFRB-
DO JÚLIO», (oram escolhidos 
os seguistes elementos: 

Presidente: Marciano Sal-
viano da Costa; Vlce-pres: O-

P A S S A M E N T O 
Em Itaguarú, no Estado de 

Goiás, onde residia, fezaeupaa-
aamento em 26 de novembro 
p passado, o estimado confra-
de Floripes Luiz Ribeiro, noti-
cia esaa da qual lòmente agora 
tivemos conhecimento. 

O confrade Floripes, velho e 
útil servidor da Doutrina Espi-
rita, desencarnou aos SI anos 
de idade, deixando numerosa • 
laboriosa família, que êle eou-
be sempre nortear para a prá-
tica do bem e das virtudes cria-
tis. 

Muito lhe ficou a dever e 
Centro Espirita «Discípulos dt 
Jesus», daquela localidade, coj» 
sede só se poude construir gra-
ças aos seus esforças e valiosa 
ajuda 

Ns pessoa ds Da. Augusta 
Caetane de Jesus, sus dedica-
da consorte, hipotecamos A to-
da • sua família nossa solida-
riedade nêaae transe difícil, ro-
gando ao Mestre Jesus propor-
cionar multa luz e paz a èsae 
valoroso espirito, que ors volta 
ao mundo espiritual depois de 
uma existêneta trabalhosa 
profícua. 

ilvla Mendonça de Ribeiro; 
la. Secr.: Maria de Lourdes 
Bianchi Arantes; 2a. 8ecr.: Au-
rora Teodora de Moura; l .a 
Tee.: NormaMarques; 2 a Te«.: 
Amélia Resende de Oliveira; 
Oradora: Anita Reis; Bibliote-
cária: Al ice Teodora de Mou-
ra; Procurador: José Benedito 
dos Reis; Zelador: Lívio Gon-
çalves Sebastião; Diretor ge-
rai! Marciano Salviano da Cos-
ta; Sub-diretores: Elviro Ono-
fre de Faria e Joio Batista 
de Souza; Presidente de hon-
ra: Ariston Rezende de Rodri-
gues e Isoleta Alessandrl, sen-

do que da MOCIDADE ESPI-
RITA «HUMBERTO DK CAM-
POS» ficou assim constltuids: 

Presidente: Norma Marques; 
Vlce-pres.: José Benedito dos 
Reis; la. Secretária: AnltaRels; 
2.a Secr.: Aurora Teedora de 
Moura; l .a Tee.: Maria de Sou-
za Vasconcelos; 2.* Te«.: 
Ana E v a n g e l i s t a F e r -
reira; Oradora: Maria de Lour-
des Bianchi Arantes; Bibliote-
cária: Elza Marques Parreira; 
Procurador: Lívio Gonçalves 
Sebastião; Zelador: Leodorlco 
de Freita»; Presidente de hon-
ra: Marciano Salviano ds Costa. 

B i t 

E S P Í R I T O D E D E U S 
Vem sóbre nós o Espirito diurno, 

por sóbre o nosso pobre humanidade. 
Vem do Alto uma voz, um doce hino 

de fé, canto dt pai, da suaiidade... 

Vem aU nós o An)o da Caridade 
com aeu manto da luz alabaoteino; 

vem sereno, vem calmo « noa invade 
de paz - orvalho puro, cristalino. 

Vem aU iuís a música celeste, 
o suave rumor da crença eterna, 

O sonho manso, que noa üumtsa. 

O! Deus! quanta alegria que nos diste! 
Vem até nós a praça sempiterna 

da bondade puríssima, divina!... 

CLÓVIS IA N • $ 

Ha 



NOSSA Q U I N Z E N A 
PASSADO NO PRESENTE 

Tomou êsae nome a justa home-
nageio que os amigos endereçaram, 
por audição radiofônica, ao nosso 
colega de Imprensa Arnaldo Ricardo 
de Souza, por motivo de seu ani-
versário natalício, ocorrência do dia 
3 dêste mê». 

CILURZO NETO 
Posaou os dias de suas férias en-

tre nós, dentro do convívio amigo 
de seus diletos pais. êsse festejado 
radialista francano. Artista de escol, 
tem sido elemento de prôa do o a st 
da Rádio Nacional do Rio de Janei-
ro, servindo também como compo-
nente da TV dessa organização. 

PEOF. MILTON ENGRÁCIA 
Passou os dias de sua vilegiatura 

entre nós êsse estimadíssimo compa-
nheiro e colaborador, lente de di-
versos colégios e institutos educa-
cionais na Capital Bandeirante. Mil-
ton é um dos diretores atuais do 
UMESP (IJniSo dos Moços Espiritas 
de S. Paulo) e aqui esteve em com-
panhia de sua digna consorte e tra-
vêsss filhinha. 

PASSAMENTOS 
A crônica necrológica da cidade 

aootou com pesar o desenlace da 
8ra. Terezinha Deotado de Freita». 
espôsa de noaso estimado amigo 
Prof. Joaé Garcia de Freita», Dire-
tor do Instituto Francano de Ensino. 

— Também registou-se o desen-
lace da Proía. Maria Marcondes Ro-
drigues (Dr. Maricas) distinta profes' 
sôra e muito querida em noiso meio 
pelos seus dotes de coração. As fa-
mílias dessas criaturas estimadas e 
úteis nossa solidariedade cristfi. 

SR. LEOPOLDO MARCONI 
Faz seu passamento em dias dês-

te mès, êase benquisto amigo 
e chefe de querida família íraocana. 
A todos os seus familiares nossos 
respeitos e a seu espírito nossas 
rogativas de Paz. 

INAUGURAÇÃO 
Dia 11, em Uberaba, com a pre-

sença de diversas representações, te-
ve lugar a inauguração do Lar dos 
Velhinhos «BEZERRA DE MENE-
ZES», Departamento assistencial do 
Centro Espírita «Vicente de Paulo», 
aito à Rua Gap, Manoel Prata - 37. 

Damos, em outra coluna, reporta-
gem sôbre êsae marcante aconteci-
mento. 

CANHBNHO DA CASA 

NÚCLEO NACIONALISTA 

Fundou-se em Franca, em data de 
111 dêste mês, o Núcleo Nacionalista 
de Franca, cujo programa de aç3o 
cívica e patriótica ee CB3Í» profunda-
mente aos snseios dos que se bati-
zam liberais e brasileiros de quatro 
costados. E mais uma oportunidade 
de otlmiBmo para encher de alegria os 
verdadeiros homens de bom senso a 
fim de que possam, a0shn com amor 
e dedicação, dar apôio morsl às ati-
vidades de pura brasilidade e ideal 
sadio de nacionalismo. 

FORMATURAS 
P. -no» grato registar as formaturas 

de Maria Vieira, Sebastiana Fernan-
des e Raimunda de Oliveira, têdas 
nossas sobrinhas do «Lar Espirita» 
de Uberaba, pois as «nesroas rece-
beram Certificado de Cursos da Es-
cola do Magistério de Economia Ru-
ral, desBB cidade. 

ALCIR ORION 
Êsse jovem colsborador, terminou 

seu curso c i e n t i f i c o no Instituto 
«Duque de Caxias», de Ribeirão Pre-
to. 

NOVO PRESIDENTE DA CAMARA 

Pol eleito Presidente da Edilidade 
Francana o dr. Amélio Calixto, nos-
so estimado amigo e confrade. Espe-
ramos gestão profícua désse amigo, 
que sabe aliar as coisas do Interés-
ie público às do coração. 
CENTRO MfiDlCO DE FRANCA 
Foi empossada a nova Diretoria 

dessa prestável entidadade de clas-
se de nossa cidade. Está como seu 
novo presidente nosso preclaro e 
d i s t i n t o amigo d r . Antônio 
Peixe, médico dos mais ilustre« de 
nossa região. 

PLEBISCITO 
Em dias dêste mès realizou-se em 

Guapuâ movimentada consulta popu-
lar, a qual reapondeu pelo sim às 
justas aspirações de sua gente pela 
emancipação dessa próspera locali-
dade. Sem favor, Guapuã - (ex-Cris-
tals) sempre foi esteio econômico ao 
Município de Franca. 

Inauguração Festiva do Lar de Velhinhos «Bezerra de Me-
nezes» e Escola "V icente de Paulo», em 

Participamos de festa crista, 

digna de registro sentimental, 

quando da inauguração de mais 

um lar para velhos e mais uma 

escola de instrução primária, na 

cidade de Uberaba - Minas. O 

Centro Espírita «Vicente de Pau-

lo», pelos seus diretores, levou 

• efeito dois empreendimentos 

louvabilíssimos e, dentro do pa-

tr imônio de sua entidade, cons-

tru iu dois verdadeiros templos 

de caridade e libertação. Foram 

assim, sob as bênçãos de Deus, 

inaugurados dia 11 dêste mês 

de janeiro, à Rua Capitão Ma-

noel Prates, 37, na Capital do 

Triângulo Mineiro, o Lar de 

Velhinhos «BEZERRA DE ME-

NEZES» e a «ESCOLA VICEN-

TE DE PAULO» , a _ cujoa ea-

forçoi está, entre outros, a vi-

são humanitár ia do dr. José 

Thomaz da Silva Sobrinho. Pre-

cisamente às 14 horas do dia 

mencionado acima, t iveram iní-

cio as solenidades comemorati-

vas, obedecendo ao programa 

elaborado pela Diretoria do Cen-

tro Espírita «Vicente de Paulo». 

Grande número de pessoas 

esteve presente nessa oportuni-

dade, a qual contou t ambém 

com a presença do querido ir-

m ã o Francisco Cândido Ravier. 

A f ita simbólica, que daria en-

trada à visitação ao públ ico e 

que significava a inauguração 

em si, foi desatada pela nosBa 

confrei ia Prof a. Leonor Neves 

Gomes, que assim representava 

a famí l ia espírita francana. No 

dizer do dr. José Thomsz, essa 

era a homenagem que oa espi-

ritas de seu núcleo prestavam 

à c idade de Franca, ali presen-

te com caravana composta de 

número apreciável de compa-

nheiros de ideal espírita. 

A seguir fez-se ouvir u m vi-

brante dobrado pela Banda de 

Música «Estréia Uberabense», 

composta de meninas do Lar 

Espirita de Uberaba. Entusiasta 

salva de palmas ccrôou êsse ato 

inaugural . Após visitamos as 

dependências do Albergue da 

— - Franca, (Est. de São Paulo) 31 de Janeiro de 1959 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — COMEMORAÇÃO NATALÍ-

CIA — Dia 13 de janeiro comemo-
rou mais um «no de Btlvidades a 
laboriosa União dos Moços Espiritas 
d« Uberaba que, com seus 19 anos 

R e g i s t r a m o s n e s t a secção da existêocls, tem demonstrado utl-
o enlace de diversos jovens que, 
nêite mês da jsneiro, iniciaram as-
airn novo estado civil» Dis 2, Cfinsor-
claram-se Sta. NágHa e o ar. Habib, 
aqui residentes, cujas boda* realiza 
rum e»n casa de noeso estimado ami-
go ar. Nastitn Melem, pai da noiva. 
DU 10 - a «ta. Vilma, filha do esti-
mado amigo ar. Jorge Tabah e sra^ 
com o ar. RatnSo Guimarães, filho 
do sr. Horácio M, Santo* a ira., re-
sidentes em Uruguaiana - Rio Gran-
de do Sul. Dia 10 • Sta. 1b Abdala, 
filha do nosso amigo <?r. José Abda-
la e de da. Albertina Sechl com o 
sr. Ralph, filho do ir. Krsnc M. Ml-
lanhovich, e sra residentes em Marí-
lia. DU 21 a sr». Maria, filha do no«, 
ao amltíj Horácio Branquinho e ara., 
com o Jovem colega tipógrafo Joio 
Braia Barros, fiibo de nossa ami-
ga da. Mariquinhr Braia. Dia 24-
Nilza. filha do amigo JrSo Batista 
da Silva esra,. como jovem Antonio, 
filho di» estimado sr. Antonio P. 
Alarcon e aua digna consorte da. 
Irsbel A. Ternendes. todos aqui resi-
dentes. A todos o» nubentes os vo-
tos de muitas conquista» espirituais 
com Paz « Alegria de * A N O V A 
E R A >. 

VIAJANTES 
Após proveitosa vilegiatura retor-

naram da Itália os estimados amigos 
Boncventura Csriotatoe Jácoroo 8re-
da. Cariolato é o artista festejado, 
pintor inestimável e elemento d» 
pròa de noas» Sociedade de Belas 
Artes. Breds è o dinâmico corwtiu-
tor. por cuja responaabiildade e 
competência, temos o novo edifício 
do CENTRO KSPÍRITA -ESPERAN-
ÇA E FÊ». de nossa cidade, já pran-
to para sua inauguraçfto. 
8 Al. A O !>E AR Tf. FOTOGRÁFICA 

inaugurou-«« dia 11 dc atual mès. 
noa salões da Associação dos Em-
pregados no Comércio, de noaaa oi-
dadf, o IV SALÃO DE ARTES fO-
TOORâFICAS. Esse certame, que 
teve durãçSo de 11 a 18 de janeiro, 
foi maia umu ffrett7.a$ta da laboriosa 
diretoria dessa entidade à cuja fren-
te deataca tte o dr. Ireneu Mário Ni 
cácio. Dive nas cidades tiveram ali 
representsçSea re»p«li4veis e, por 
fim, selecionaram trabalhos de me-
lhor expressão, que foram premiados 
por crSterioea classificação. 

lldade e acêrto ao nosso melo. Entre 
oa inúmeros Departamentos da 
UMEU anotamos «LAR ESPÍRITA», 
o Jornal «A FI.AMA ESPIRITA», 
além de setores culturais e educacio-
nais que muito engradecem a Dou-
trina. Aos seus dirigentes as felicita-
çCes de nossa Fôlha. 

3 - ENCERRAMENTO DE CUR-
SOS — A Mocidade Espírita «L. A. 
P. P. A.», sediada na Lapa, em S. 
Paulo, realizou, em dezembro último, 
sus X Festa de Encerramento dos 
Cursos Infanto - Juventa, que foi. 
também, patrocinada pela UniBo Dis-
trital Eapirita da Sexta Zona. A re-
ferida festa, que se revestiu de gran 
de brilhantismo, foi levada a efeito 
na sede do Centro Espirite «VICEN-
TE RODRIGUES», alto à Rua Ca-
pitão Alceu Vieira - 143 - Vila Ipo-
Juca. 

3 — CONCENTRAÇÃO DE MO 
CIDADES — Conforme noticiamos, 
realizou-se com êxito marcante, en-
tre os dias 16 a 18 déste mês. na d 
dade de Araçatube, a IV CONCEN-
TRAÇÃO DE MOCIDADES ESPl* 
RITAS DO NOROESTE DO ESTA-
DO. A referida organização esteve 
sob orientação de espiritistas com 
penatrados e seu programa esteve a 
cargo ds Mocidade Espírita de Ara-
çatuba. 

4 — NATAL AOS PREHOS -
Em Silo Carlos realizou-se visitação 
•oa presos da cadeia local, quando 
do Natal. Essa feliz ocorrência, 
quando»« oportunou a diversos Irmfios 
levarem ao« presidiários sua solida, 
riedade cristã. foi multo simpática e 
contou com a solidarlede de autorida-
de» de classe dessa cidade. 

O Natal ao« Presos de Sõo Carlos 
foi Iniciativa doa diretores e compo-
nentes do Centro Espírita «Batuíra», 
dessa cidade 

5 - IMPRENSA ESPIRITA -
Alcançou *eu primeiro lustro de ati-
vidades jornalísticas, nosso brilhante 
colega «O IMORTAL», que se edita 
em Caonbé, Estado do Paraná. 

O bem orientado jornal de propa-
ganda e disseminação da doutrina 
está sob direçáo de Hugo Qcmçslvaa 
• tem como gerente Luiz Ptcinln. 
dois valorosos confrades que tudo 
Uca f«lto para cumprir o programa 

do Ideal a que «e ptopuzeram. Sem 
favor - «O IMORTAL» é órgão da 
Imprensa Espirita, bem conduzido e 
que honra nossa grei, tendo ainda res-
ponsabilidades múltiplas no setor 
doutrinário, pois é departamenta» 
mento do «LAR MARÍLIA BARBO-
SA», da mesma cidade. 

6 - MOCIDADE ESPIRITA DE 
JAGUAPITA - P.R - Essa promisso-
ra Mocidade, que é mantida por jo-
vens de envergadura moral apreciá-
vel, festejou, em 1 de novemhro últi-
mo, mais um ano de fecunda ativi-
dade doutrinária. Por êsse motivo 
seus diretores promoveram festa de 
c o n f r a t e r n i z a ç ã o , a qual 
c o n t o u com a p r e s e n ç a de 
d i v e r s o s companheiros das ci-
dades vizinhas. No programa das co-
memorações contou com a visita aos 
presos da cadeia pública e intensa 
campsnha de fraternidade, 

7 — MH»! EL 8ARTO MORATO 
— Dia 16 dêste mês fez seu passa-
mento, neata cidade, onde residia, 
êsse valoroso companheiro e que foi 
dedicado fotógrafo da Casa de Saú-
de «Allan Kardec». 

A tahumaçâo de seu corpo se deu 

no cemitério de GuapuS (Cristais 
Paulista) a nessa oportunidade diri-
giu-lhe palavra carinhosa de despe-
dida nosso confrade José Russo. Mi-
guel Mer8to era solteiro e dei«a di-
versos lrmSo8 residentes nesta cida-
de e em S.Paulo Era desce idente da 
trsdiclonal família Sarto de Venezia, 
Itália, que deu à Igreja Católica o 
virtuoso patriarca Glusepe Sarto — 
Papa Pio X . Ao espirito ora liberto 
nossos votos de feliz libertaçfio com 
a consciente lucidez de seua dotes 
de coração. Que Jesus o ampare. 

Ima modalidade de as-
sistência digna da €•-
• aperaçie de Iodas • 
Auxil ie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade à rua José Marques 
Garcia n°. 185, tomando-
se Sócio Contr ibuinte, com 
qualquer quant ia mensal. 

S E M E A I 
Ibrahim Saad 

Sem.ai , irmãos. Atirai • man-
chetes ts semetes do amor fra-
terno espalhando aos ventos a 
luz dai verdades evangélicas. 
Destribui com vossos IrmSoa os 
beoa que Deua voa colocou nas 
mio» . Não oa reteis. U m mo-
mento de indecisão pode preju-
dicar a vMa ou a saúde de al-
guém. Ajudai. Não deixeis que 
a Indecisão vos tôlha vossos prés-
timos, atendendo-os no momen to 
exato. Compreendei o seguinte: 
Qualquer ação, por maia insig-
nificante vos pareça é de trans-
cendental importância. Abster-
de-voa, pois, de ju lgamento» 
precipitados quando alguém, 
valendo-se doa vi stos préstimos, 
voa solicitar o concurso frater-
no. Não podeis julgar das ne-
cessidades alheias. Ignorala o 
que se paasa no in t imo da ca-

da um. Atendei a quantos se 

dir igem a vós, sem lhea pergun-

tardes das razõt-s que motiva-

ram o seu gesto. Nunca aebttnna, 

ao certo, das causas qua obri-

gam aos outros a se valerem 

do nosao concurso fraternal. 

O lv ida i o» prejuízos eventuais 

que poasais sofrer e ajudai , tan-

to qu i n t o possível, aqui les que 

voa procuram. U m óbolo , por 

pequen ino que seja, representa, 

multas vèzes, u m auxilio consi-

derável- Não o mgue ia . Qual-

quer sacrifício que vos Impo-

nhala é sempre recompensado. 

Deus nSo vos daixa ao dsaam-

paro quando 11 r a I a tudo que 

possuís para dar aos v o s a o a 

Irmãos. 

Piglna reatMa, pelo médium 
Atfor FayuL 

Velhice e da Escola e pudemos : 

constatar que tudo obedeceu s 

planificação int i l lgente e cari-

nhoaa. 

Passou-9- a seguir à compo-

sição doa trabalhos que orien-

tariam à segunda parte deaaa 

comemoração. Tomaram assen-

to à mesa, a convite do orien-

tador do pregrama, oa aeguintes 

irmãos: sr. Francisco Când ido 

Xavier , dr. Waldo v l t | r > i , r , 

Maria da Cruz, repreaentando 

o «Lar Eurípedes», de Sacra-

mento; Ana Maria Augusta Rios, 

rep. a União doa Moços Espiri-

tas de Uberaba; Germin iano J , 

Vitor, do G lUpo Espírita «Be-

zerra de Menezes, de Uberaba; 

sr. N. Nunes, da Loja Maçóni-

ca «Estréia Uberabense»; Ema-

nuel Chaves, do Centro Espiri-

ta Uberabense; Efigênia Cravo 

Oliveira, do Lar Espírita local; 

Dr. Inácio Ferreira, do Sanató-

rio Espirita de Uberaba; Anto-

nio Correia Paiva, do Centro 

Espirita «Henrique Kruger» . de 

Uberaba; José Ribeiro, do Cen-

tro Espírita «Batuíra», de Ube-

raba; Fausto de Vito, do Cen-

tro Espírita «Agostinhos; ar. Jo-

sé Balduíno, do Centro «Jofio 

Batist- »; Dr. Od i lon Fernandes, 

do «Casa do Cinza . ; Dr. Ro land 

Mendes Chaves, do Centro «Jo-

sé Horta»; Euripedea Palhares, 

da «Casa Fraterna»; Ruf lca Oli-

veira, do .Poder Div ino» , Ru i 

Guimarães de Souza, do Núcleo 

da L.B.V., de Uberaba; Da. Leo-

DOr N. Gomes do Lar Eapir l ta .de 

Franca; Agenor Santiago, repre-

sentante do Centro «Judss Ta-

cariotes*, de Franca; Eugênio 

Casais, pelo Lar Eapirita «José 

Marques Garcia», de Franca; 

Mário Nal in l Jún ior , pela Mo-

cidade Espirita de Franca a 

Alberttnho Ferrante, repreaen-

tando a «A N O V A ERA» , de 

Franca. Usaram da palavra, nea-

sa ocasião, oa seguintes orado-

res: Carlos Vito, Emanue l Cha-

ves, Antonio Paiva, represen-

tando diversas entidades locais. 

O sr. Agenor Santiago falou 

em nome da Caravana Franca-

na. que ali foi levar, com a so-

lidariedade de sua presença, o 

estimulo fraterno aos laiciado-

rea dêase admirável empreendi-

mento. 

Agradeceu em nome do Cen-
tro Eapit i ta «Vicente de Pau lo» , 
em formosa oração, repaaaada 
de entusiasmo cristão, o dr. Elias 
Barbosa, orsdor dessa entidade. 

Em seguida a esaa solenida-

de tocante de fé e esperança, 

onde mais u m a vez ae põe em 

r i tmo de alma e coração oa 

postulados da Caridade, foi ofe-

recida aos presentes u m a mesa 

de d icea . Esse acontecimento 

foi em casa do dr. J uqu i t aque . 

conjuntamente auapreDdada coo-

sorte e, ainda com seu pai e de-

mais familiares, proporcionaram-

nos magníf ico ágape espiritual 

em verdadeira tertúlia cristã. 

Esta reportagem despreten-

cloaa quer formular aoa nossos 

i rm los de Uberaba os melhorea 

augúrios para que mala essa 

empreitada, bat izada paio sen-

so da fraternidade humana , re-

ceba sempre a proteção doa 

mensageiros Divinos e que pos-

sa levar bem alto o nome da 

Doutr ina Consoladora. 

RrptrlaqrB ir Alcione de 
Almeida 


